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O padre Marcelo Rossi, do 
Santuário Mãe de Deus, estará 
em Itapecerica da Serra no 
dia 9 de dezembro, no Louvor 
em comemoração aos 40 anos 
de ordenação sacerdotal do 
padre Alberto Gambarini.

Cantor, escritor e apresen-
tador, o padre Marcelo Rossi 
é um grande evangelizador 
também através dos meios de 
comunicação social. Quando 
o padre Alberto comemorou 
seus 30 anos de ordenação, 
ele esteve presente na festa 
e agora nos 40 anos também 
estará aqui, juntamente com 
os fiéis, agradecendo a Deus 
pelo chamado de Deus ao pa-
dre Alberto.

O evento será realizado no 

ginásio de esportes de Itape-
cerica das 8h às 17h e conta-
rá com a presença de vários 
cantores católicos, tais como 
Tony Allysson, Marília Mello, 
Flavinho, Frei Gilson, diácono 
Nelsinho Corrêa, padre Mar-
cos Roberto, Maria do Rosário, 
entre outros.

Além dos cantores também 
estarão presentes padres da 
diocese de Campo Limpo e de 
outras dioceses, padre Eduar-
do Dougherty da TV Século 21, 
Ironi Spuldaro da missão Há 
poder de Deus, e muitos ou-
tros.

A missa de encerramento do 
evento será presidida por dom 
Luiz Antônio Guedes, bispo da 
diocese de Campo Limpo.

Padre Marcelo 
Rossi 

estará em Itapecerica no
dia 9 de dezembro
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Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

Maria Aparecida Galhardo Prado 
– Matão - SP  
Minha irmã (Marilza Conceição Ga-
lhardo, 48 anos) se encontrava muito 
doente e com dores na barriga, mas 
os médicos achavam que era infec-
ção de intestino. Então, ela mudou 
de médico e ele relatou que ela es-
tava com câncer e marcou a cirurgia. 
Foi aí que ficamos sabendo que ela 
já estava toda tomada pela doença. 
Nós entramos em oração e pedimos 
a intercessão de Nossa Senhora dos 
Prazeres para ela sair dessa. Graças 
a Deus, semana passada ela fez outra 
cirurgia para remover tudo o que ti-
nha. Depois de fazer quimioterapia, 
ela está curada. Foi uma corrente 
de oração muito forte, reunimos to-
dos os familiares para rezar por ela. 
Hoje, ela passa bem, consegue andar, 
falar e está a cada dia mais forte.

Stella Assis Mourani – Ribeirão 
Preto – SP
Durante anos sofri com o mal 
funcionamento da minha tireoide. 
Fui curada deste problema, por 
meio da água abençoada no 
programa Encontro com Cristo e 
pedindo sempre a intercessão de 
Nossa Senhora dos Prazeres.

Reportagem: Edson Hengles, Wesley 
Oliveira e Nathalia Forte - Administração: 
André Matias Redação e Administração: 
Largo da Matriz de Nossa Senhora dos 
Prazeres, S/N, Itapecerica da Serra - SP

Respondeu Jesus: “O meu Reino não 
é deste mundo. Se meu Reino fosse 
deste mundo, os meus súditos certa-
mente teriam pelejado para que eu 
não fosse entregue aos judeus.” (João, 
18 - 36)

Minha reflexão neste mês é sobre 
uma exaltação que já repeti inúme-
ras vezes em minhas cartas e que 
está profundamente ligada à nos-
sa missão: “vamos, juntos, ajudar 
a construir o Reino de Deus aqui 
nesta terra”.  

Isso significa que, comprometidos 
com a Lei Divina, devemos fazer com 
que a mensagem de Cristo chegue 
aos mais distantes lugares e que o 
Amor de Deus invada os mais dife-
rentes corações. Todos somos filhos 
e filhas muito amados do Pai.

Nosso Deus é maravilhoso e abraça 
a todos com o mesmo amor. Quando 
nos deixamos tocar pelo Senhor, Ele 
faz de nós pessoas melhores, fortes e 
felizes, apesar das adversidades que, 
sem exceção, passamos. 

Jesus aceitou seu “cálice”, abra-
çando a cruz para que a profecia se 
cumprisse. Deixou para nós o maior 

legado: Amar até as últimas consequ-
ências. E é assim que devemos cami-
nhar, no Amor de Cristo.

Infelizmente, muitos são aqueles 
que estão cegos pelo egoísmo, dei-
xando claro em suas ações extremis-
tas o quanto se julgam “certos”. Tais 
exageros não levam ao diálogo e ao 
respeito... o amor “passa longe” sen-
do considerado ingênuo e utópico.

Tenho consciência que transformar 
todo o planeta somente será possível 
pela Mão Poderosa de Deus. Porém, 
tenho certeza de que podemos mu-
dar não só a nossa vida, como tam-
bém a vida de milhares de pessoas. 
Levando o amor de Deus para todos! 

Que venha o Reino de Deus para 
nós, pois em nossa vida e corações 
Ele é o Senhor absoluto, infinitamen-
te maior do que todos os governos 
terrenos.

“Ele vive, Ele reina, Ele é Deus e Se-
nhor”. Ele é o Sol que brilha, a nossa 
esperança.

Que Cristo reine sempre em seu co-
ração. Até o próximo mês!

Deus te Abençoe, os Anjos te pro-
tejam e Salve Maria!

MEU REINO NÃO É DESTE MUNDO



O jovem itapecericano Tiago Luz, lança no dia 
8 de novembro, o seu primeiro livro “Poesias da 
Alma”, sua primeira coletânea de poesias. 

O lançamento está marcado para as 17h30, na li-
vraria Curitiba, no shopping Taboão. 

“Tiago é meu “anjo azul”, assim chamamos ca-
rinhosamente nossos filhos que se enquadram 
em algum espectro do autismo. Mas a natureza 
é muito sábia e encontra seu próprio percurso e 
quando menos se espera a expressão da alma de 
meu filho revela-se através desta primeira coletâ-

nea que ele intitulou “Poesias da Alma”, compar-
tilha a mãe Nadia Luz.

Serviço:

Lançamento: Livro “Poesias da Alma”

Quando: 8 de novembro de 2018

Horário: A partir das 17h30

Onde: Livraria Curitiba, Shopping Taboão

Endereço: Rodovia Régis Bittencourt, 2643, 
Taboão da Serra - SP
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Tiago Luz lança seu primeiro livro de poesias
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No dia 30 de novembro é celebrada a festa de Santo 
André Apóstolo, irmão de Pedro e patrono da Igreja 
Ortodoxa. As passagens dos Evangelhos que mos-
tram como André aproximou algumas pessoas de Je-
sus lhe renderam o título de “ponte do Salvador”.

Entre os Doze apóstolos de Cristo, André foi o pri-
meiro a ser seu discípulo. Além de ser apontado 
por eles próprios como o “número dois”, depois, so-
mente, de Pedro. Na lista dos apóstolos, pela ordem 
está entre os quatro primeiros. Morava em Cafar-
naum, era discípulo de João Batista, filho de Jonas 
de Betsaida, irmão de Simão-Pedro e ambos eram 
pescadores no mar da Galiléia.

Foi levado por João Batista à verde planície de Jeri-
có, juntamente com João Evangelista, para conhecer 
Jesus. Ele passava. E o visionário profeta indicou-o 
e disse a célebre frase: “Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira os pecados do mundo”. André, então, começou 
a segui-lo.

A seguir, André levou o irmão Simão-Pedro a co-
nhecer Jesus, afirmando: “Encontramos o Messias”. 
Assim, tornou-se, também, o primeiro dos apósto-
los a recrutar novos discípulos para o Senhor. Apa-
rece no episódio da multiplicação dos pães: depois 
da resposta de Filipe, André indica a Jesus um jo-
vem que possuía os únicos alimentos ali presentes: 
cinco pães e dois peixes.

Pouco antes da morte do Redentor, aparece o dis-
cípulo André ao lado de Filipe, como um de grande 
autoridade. Pois é a ele que Filipe se dirige quando 
certos gregos pedem para ver o Senhor, e ambos 
contaram a Jesus.

André participou da vida pública de Jesus, estava 
presente na última ceia, viu o Cristo Ressuscitado, 
testemunhou a Ascenção e recebeu o primeiro Pen-
tecostes. Ajudou a sedimentar a Igreja de Cristo a 
partir da Palestina, mas as localidades e regiões por 
onde pregou não sabemos com exatidão.

Alguns historiadores citam que depois de Jerusa-

lém foi evangelizar na Galiléia, Cítia, Etiópia, Trácia 
e, finalmente, na Grécia. Nessa última, formou um 
grande rebanho e pôde fundar a comunidade cristã 
de Patras, na Acaia, um dos modelos de Igreja nos 
primeiros tempos. Mas foi lá, também, que acabou 
martirizado nas mãos do inimigo, Egéas, governa-
dor e juiz romano local.

André ousou não obedecer à autoridade do gover-
nador, desafiando-o a reconhecer em Jesus um juiz 
acima dele. Mais ainda, clamou que os deuses pa-
gãos não passavam de demônios. Egéas não hesitou 
e condenou-o à crucificação. Para espanto dos car-
rascos, aceitou com alegria a sentença, afirmando 
que, se temesse o martírio, não estaria “pregando a 
grandeza da cruz, onde morreu Jesus”.

Ficou dois dias pregado numa cruz em forma de 
“X”; antes, porém, despojou-se de suas vestes e 
bens, doando-os aos algozes. Conta a tradição que, 
um pouco antes de André morrer, foi possível ver 
uma grande luz envolvendo-o e apagando-se a se-
guir. Tudo ocorreu sob o império de Nero, em 30 de 
novembro do ano 60, data que toda a cristandade 
guarda para sua festa.

O imperador Constantino trasladou, em 357, de 
Patos para Constantinopla, as relíquias mortais 
de santo André, Apóstolo. Elas foram levadas para 
Roma, onde permanecem até hoje, na Catedral de 
Amalfi, só no século XIII. Santo André, Apóstolo, é 
celebrado como padroeiro da Rússia e Escócia.

Oração
Ó Deus, que o cristianismo exulte sempre no 

constante louvor do apóstolo santo André, para 
que, sustentada por sua doutrina e intercessão, 
seja fiel a seus ensinamentos.

Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso filho, na 
unidade do Espírito Santo.

Que Assim Seja.
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Intenção

Universal: Ao serviço da paz

Para que a linguagem do coração e do diálogo 
prevaleça sempre sobre a linguagem das armas.

Reflexão

“Estamos na terceira guerra mundial aos peda-
ços”. Esta afirmação do Papa Francisco, que já en-
trou no número das frases marcantes do seu pon-
tificado, chama a atenção para uma realidade que 
acontece diariamente em muitos países e de for-
mas muito diversas, tocando, em primeiro lugar, 
os mais vulneráveis, que não podem se defender e 
são as vítimas da tragédia da guerra. 

Procuremos, neste mês, tendo como orientação 
de fundo da nossa oração e ação esta intenção 
do Santo Padre, dar-nos conta de como a lingua-
gem da violência, das armas e da agressão é uma 
triste realidade deste mundo, à qual não pode-
mos estar indiferentes. 

É verdade que é fácil desanimar, ao sentirmo-nos 
impotentes diante das tragédias que assistimos 
nos meios de comunicação social, em contextos 
longe dos nossos, mas isto não nos pode fazer bai-
xar os braços. Pelo contrário, ao elevarmos a Deus 
o nosso coração, na oferta das nossas vidas pelas 
intenções do Papa, podemos colaborar, no modo 
que apenas Deus conhece, na missão de Cristo re-
conciliador, para que Ele possa tocar, através do 
seu Espírito, os corações de quem faz a guerra. 
Da nossa parte, para além da nossa oração, pode-
mos tocar também a parte do mundo que nos cabe 
transformar através de gestos e palavras de paz e 
reconciliação. 

A linguagem do coração e do diálogo não está 
apenas reservada às instâncias de decisão dos 
destinos dos povos, mas começa em nós mesmos, 
nas nossas famílias, ambientes de trabalho, con-

textos eclesiais. 

Neste mês, somos desafiados a não criar divisões, 
mas a ter a capacidade de nos abrirmos ao outro 
no seu modo diverso de ver a realidade, procurar 
entendê-lo, acolhê-lo e, sobretudo, vê-lo como um 
irmão ou irmã amado de Deus. O que une a huma-
nidade mais profundamente é o fato de sermos to-
dos filhos de Deus e irmãos uns dos outros. Este 
dom é uma enorme responsabilidade, é a fonte e a 
tarefa da paz.

Oração
Senhor Jesus, Príncipe da Paz, num mundo dila-

cerado pela guerra e pela violência, vejo-me mui-
tas vezes perdido e insensível à realidade do sofri-
mento de tantos irmãos e irmãs. Eu Te peço, toca o 
meu coração para poder ser construtor do diálogo 
e da paz, a começar junto daqueles a quem devo 
perdoar e pedir perdão. Envia, Senhor, o teu Es-
pírito ao coração de quantos fazem a guerra, para 
que se sintam movidos a dialogar e a perceber que 
a violência não resolve os problemas, antes causa 
um maior sofrimento. Faz-me sentir sempre a tua 
paz e ser transmissor da paz! Pai-Nosso...

Desafios

- Quais são as pessoas e situações que precisam 
de reconciliação no meu coração? Ter palavras e 
gestos concretos de perdão. 

- Perante situações de desavença e conflito, nos 
ambientes em que vivo, vou procurar ser agente 
de reconciliação, estabelecer pontes e favorecer o 
diálogo e a compreensão mútua. 

- Organizar um momento de oração na comuni-
dade para ajudar a não deixar o coração indiferen-
te às realidades de guerra, conflito e violência a 
que assistimos, longe ou perto de nós.

Fonte: Rede Mundial de Oração do Papa.
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Entre os dias 19 e 21 de outubro, aconteceu o 61º 
Encontro de Casais com Cristo do Santuário Nossa 
Senhora dos Prazeres e Divina Misericórdia. O en-
contro foi realizado na Escola Modelo, localizada 
no bairro da Lagoa e contou com a participação de 
34 casais.

O ECC (Encontro de Casais com Cristo) é um ser-
viço da Igreja, em favor da evangelização das famí-
lias. O objetivo é construir o Reino de Deus, aqui 
e agora, a partir da família. Muitos foram os tes-
temunhos de casais que se encontravam em uma 
situação conturbada em seus relacionamentos e 
através do ECC viram que é possível a reconstru-
ção de seus casamentos. 

Confira abaixo alguns relatos de casais que parti-
ciparam no 61º.

Bruno e Sheila

“Somos a família Albarello (Bruno, Sheila, Isa-

bella e Isadora). Participar de um evento como 
esse foi muito emocionante. Se pudéssemos re-
petir seríamos os primeiros da fila. Trouxe-nos 
vida nova!

Aprendemos que não existe perfeição e nem casal 
perfeito, mas existe amor e Deus entre nós. Conse-
guimos através desse encontro entender que Deus 
tem um plano para cada um de nós e a família é 
um projeto grandioso para Ele, na qual devemos 
cuidar e semear para nunca perder o nosso tesou-
ro.  Devemos deixar Deus agir em nossas vidas 
para que tudo seja diferente e assim buscar a ver-
dadeira alegria... Também descobrimos a força da 
oração que é um canal que nos liga a Deus. Quanto 
mais orarmos, mais íntimos nos tornamos de Deus 
e mais força Ele nos dará para enfrentarmos nos-
sas dificuldades. 

O que descobrimos com tudo isso foi que nos 
amamos. Deus fez a Sheila para o Bruno e o Bru-
no para a Sheila e que família que reza junto per-
manece junto e muito mais feliz. Nossas filhas 
perceberam instantaneamente essa diferença em 
nós. E, estamos nos ajudando com a frequência 
da oração. Aprendemos a rezar o terço em família 
e a agradecer mais a Deus pelos acontecimentos 
do dia a dia, seja qual for o resultado, Deus sem-
pre proverá! 

A sensação que carregamos hoje é que todo 
casal precisa saber o que conhecemos nesse 
encontro de casais e deixamos a dica de que 
quão bom seria se todo casal pudesse viver 
essa experiência o quanto antes. E quem se 
sentir desafiado a esse novo propósito que 
esteja de coração aberto, porque vale muito a 
pena. Obrigada meu Deus por permitir fazer-
mos parte dessa nova família que fez a total 
diferença em nossas vidas e renovou nossos 

votos de amor, não somente entre o casal, 
mas que se estendeu a toda a família!”, revela 
o casal Bruno e Sheila.

André e Tatiane

“O Encontro de Casais foi uma experiência mara-
vilhosa, nos fez perceber a importância de colocar 
Deus em nosso casamento, ter fé e sempre rezar 
em família. Foi plantada a semente e agora temos 
que cultivá-la em nós a cada dia para que nosso 
casamento seja abençoado e fortalecido”, resume 
o casal André e Tatiane. 

O Encontro de Casais com Cristo contribui para 
que as famílias se constituam em “Igrejas Domés-
ticas”, em “Formadoras de Pessoas”, “Educadoras 
na Fé” e “Promotoras do Desenvolvimento”, tendo 
seu lugar insubstituível no anúncio e vivência do 
Evangelho, porque o futuro da humanidade passa 
pela família.

61º Encontro de Casais com Cristo: 
o futuro da humanidade 

passa pela família
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A história começa no ano de 1978, em uma pe-
quena sala, com um grupo de terço, que se reunia 
para rezar e agradecer as bênçãos e maravilhas de 
Deus.  Com o passar do tempo, o grupo do terço 
aumentou, havendo a necessidade de ter um sa-
lão para se reunir. Então, em 1980, os moradores 
do bairro construíram um barracão. Enquanto os 
homens trabalhavam na construção, as mulheres 
preparavam as refeições e cuidavam da limpeza. 
Em 1981, os padres Alberto Gambarini, João Pedro 
e Renato Lucchi eram os pastores da Comunidade, 
conduzindo, juntos, a construção da CAPELA, de-
dicada a Nossa Senhora Aparecida, além de atua-
rem na formação espiritual e litúrgica do povo.

No final de 1981, com a saída do Padre João Pedro, 
o Padre Renato Lucchi assumiu todos os trabalhos 
e atividades da Comunidade, incentivando a forma-
ção de catequistas e a promoção de pessoas para a 
liturgia, sempre com o apoio do nosso pároco Padre 
Alberto. No ano de 1982 sob a orientação do Padre 
Renato começou o trabalho de evangelização com 
as crianças, “as pupilas de seus olhos”, não se esque-
cendo também dos jovens, adultos e idosos. O Pa-
dre Renato trabalhou na Comunidade até janeiro de 
2002. Entre abril de 2002 e 17 de agosto de 2004, 

o Padre Francisco Zeno de Araújo Lima assumiu os 
trabalhos; este período foi marcado pelo trabalho 
com a juventude. Em 26 de fevereiro de 2005 re-
cebemos para presidir sua primeira missa na nossa 
capela, o Padre Alexandre Matias. 

No dia 03 de setembro do ano de 2016 participa-
mos com muita alegria da Santa Missa, do 23º Do-
mingo do Tempo Comum e Dedicação do Altar da 
nossa Capela. O Rito teve a presidência de sua Ex-
celência Reverendíssima Dom Luiz Antônio Guedes, 
Bispo Diocesano de Campo Limpo – SP. Estavam 
presentes na Solenidade o padre Alberto Gambari-
ni, pároco e pastor desta igreja local, o padre Ale-
xandre Matias, vigário paroquial, o saudoso padre 
Renato Lucchi e demais membros da comunidade. 

Estamos no ano de 2018 (1978-2018) são 40 
anos de História, é motivo de júbilo saber que 
os nossos trabalhos e as nossas atividades pas-
torais são realizados com muito amor, empe-
nho, zelo, alegria, perseverança e dedicação, 
sendo de extrema importância a colaboração 
de todos, sob as orientações dos Padres Alberto 
Gambarini e Alexandre Matias. Não poderia dei-
xar de citar o saudoso Papa João Paulo II que, 
através de tão profundas palavras incentiva dia-

riamente a nossa Comunidade: “Não temam res-
ponder generosamente ao chamado do Senhor. 
Deixem que sua fé brilhe no mundo, que suas 
ações mostrem seu compromisso com a mensa-
gem salvadora do Evangelho”. 

Agradecemos de coração a todas as pessoas da 
Comunidade, pelo amor, testemunho e dedicação; 
pelas orações, doações, colaborações e pelo serviço 
gratuito; que com a mesma alegria, reunidas para 
celebrar a solenidade de Nossa Senhora Apareci-
da, Padroeira do Brasil, Padroeira da nossa Comu-
nidade e mãe do povo brasileiro, e que por ocasião 
do “Jubileu de Esmeralda”, num gesto de gratidão, 
reconhecimento e amor, plantaram as flores, or-
namentando a área externa da capela com o “Jar-
dim de Nossa Senhora Aparecida”. “Damos graças 
à Santíssima Trindade, porque neste lugar reside 
a glória do Senhor, é lugar de oração e súplica, de 
culto e adoração, de graça e santificação. É o lugar 
onde o povo cristão busca o Deus vivo e verdadei-
ro”. Esta sinopse pretende dar oportunidade de 
conhecermos um pouco da nossa trajetória de fé e 
amor. Consequentemente, continuaremos a amar 
aqueles que escreveram, escrevem e escreverão a 
nossa História.

Comunidade Nossa Senhora Aparecida 
completa 40 anos
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No dia 12 de outubro, durante as missas celebra-
das no Santuário de Nossa Senhora dos Prazeres e 
Divina Misericórdia, as crianças da catequese ho-
menagearam a padroeira do Brasil, levando a ima-
gem da santa até o altar e fazendo a coroação de 
Nossa Senhora Aparecida. 

Em umas das missas celebradas pelo padre Ale-
xandre Matias, ele falou sobre os ensinamentos de 
Nossa Senhora. “Maria é o modelo de vida cristã, 
três virtudes dentre muitas que ela tem me cha-
ma atenção. Primeiro, sua obediência, “Eis aqui a 
serva do Senhor. Faça-se em mim segundo a tua 
palavra” (Lc 1,38); a segunda virtude a humildade, 

Maria meditava tudo em silêncio no seu coração e 
a terceira virtude é a caridade, ao lembrar o epi-
sódio em que Maria vai à casa de Isabel, ela não 
pensa duas vezes antes de ir à casa da prima para 
ajudá-la nos afazeres domésticos. Então, Maria é 
um modelo a ser seguido, temos que imitar as vir-
tudes de Nossa Senhora”. 

Maria é aquela que intercede junto ao seu filho 
pela humanidade. “O papel de Nossa Senhora na 
história da salvação é importante, e por isso que 
nós cristãos católicos temos que ter um grande 
carinho por Nossa Senhora. Nós não adoramos 
Nossa Senhora, mas nós a veneramos, porque foi 

através do sim de Maria, através do seu ventre sa-
grado que chegou até nós o Salvador, o libertador”, 
explica padre Alexandre.

“Por isso, nós temos que fazer aquilo que Maria 
nos pede no Evangelho (João 2,1-11 - As bodas de 
Caná), “Fazei o que Ele vos disser”. Como é que va-
mos agradar a Nossa Senhora? Obedecendo ao seu 
filho Jesus”, afirma. 

“Celebrar a festa de Nossa Senhora é acreditar 
que o pecado pode ser vencido pela fé. Uma fé 
que assemelha àquela de Nossa Senhora”, finali-
za o padre. 
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Crianças da catequese prestam homenagem à 

Padroeira do Brasil 
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O halloween tem uma origem pagã. Essa cele-
bração é atribuída a um povo que habitava na In-
glaterra, os celtas, e tinha como objetivo principal 
celebrar os mortos. Acreditava-se que, na noite do 
dia 31 de outubro, o deus da morte permitia aos 
mortos voltar à terra para criar um ambiente de 
terror.  A invasão dos romanos (46 a.C.) às ilhas 
britânicas resultou na mistura dos costumes da 
cultura celta com os usos e costumes da Europa. 
Essa influência foi diminuindo com a pregação do 
evangelho e desapareceu totalmente no final do 
século III do cristianismo.

Essa comemoração voltou aos poucos como uma 
festa para as crianças usarem fantasias de bruxas 
ou outros personagens maus. Para ganhar simpatia 
juntou-se o costume de distribuir doces. Por trás 
de algo aparentemente inofensivo, existe toda uma 
trama para voltar a crenças pagãs.

Muitos grupos satanistas e ocultistas usam o 
dia 31 de outubro como sua data mais importan-
te. Chamam a esse dia de “Festival da morte”, e é 
reconhecido por todos os satanistas, ocultistas e 
adoradores do diabo como véspera do ano novo 
da bruxaria.

Anton La Vey, autor da “Bíblia satânica” e sumo 
sacerdote da igreja de satanás, diz que o dia mais 
importante para os seguidores do maligno é o 
halloween: LaVey diz que nessa noite os poderes 
satânicos ocultos e de bruxaria estão no seu nível 
de potência mais alto, e qualquer bruxo ou ocultista 
encontrará mais êxito nessa noite, porque satanás 
e seus poderes estão em seu ponto mais alto. Esses 
seguidores do príncipe da mentira asseguram que, 
durante a noite do halloween, os anjos decaídos, as-
sim como toda a classe de espíritos malignos, per-
correm o mundo inteiro.

Também é um fato registrado e documentado que 

na noite do dia 31 de outubro na Irlanda, nos Esta-
dos Unidos e em outros países se realizam missas 
negras, cultos espíritas e outras reuniões relaciona-
das com o mal e o ocultismo.

Essas poucas informações servem para mostrar o 
lado negativo do halloween. A mensagem de amor, 
paz, caridade e esperança de Jesus Cristo é com-
pletamente contrária às imagens sangrentas, que 
retratam bruxas, mortos saindo de túmulos, vampi-
ros e outros monstros. Halloween é na verdade uma 
celebração da maldade.

“Porque virá tempo em que os homens já não su-
portarão a sã doutrina da salvação. Levados pelas 
próprias paixões e pelo prurido de escutar novida-
des, ajuntarão mestres para si. Apartarão os ouvidos 
da verdade e se atirarão às fábulas” (2Tm 4,3-4).

Fonte: Livro “Católico pode ou não pode? Por quê?” 
do Pe. Alberto Gambarini.  
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Para levar informação à população, o Instituto 
Lado a Lado pela Vida (LAL) realiza, desde sua 
fundação, em 2008, iniciativas para promover a 
mudança de comportamento dos homens, para 
que incorporem o hábito de consultar um médico 
e realizar os exames preventivos. “Nossa primei-
ra campanha relacionada ao câncer de próstata 
foi batizada de Um Toque, Um Drible, em 2008”, 
afirma Marlene Oliveira, presidente do LAL, que 
em 2011, lançou o Novembro Azul no país, tendo 
como inspiração o movimento australiano Mo-
vember (Moustache/November, em livre tradução 
Bigode/Novembro) e a campanha internacional 
Outubro Rosa, para o câncer de mama.

Mesmo com as constantes campanhas de pre-
venção e alerta para a realização dos exames que 
podem detectar o câncer de próstata em estágio 
inicial, muitos homens com idade a partir de 45 
anos ainda relutam em seguir as recomendações 
do rastreamento. O câncer de próstata é o tipo 
mais comum entre os homens brasileiros, atrás 
apenas do câncer de pele. Anualmente, o país re-
gistra cerca de 68 mil novos casos e 13 mil mor-
tes causadas pelo tumor.  Falta de informação, 
preconceito e vergonha são algumas das razões 
que levam o público masculino a deixar de lado 
procedimentos simples, rápidos, indolores e fun-
damentais para identificar a doença em estágio 
inicial. O tratamento para quem identifica preco-
cemente o câncer de próstata chega a índice de 
cura de até 90%.

A presidente do LAL lembra que milhares de ho-
mens ainda deixam de realizar os exames preven-
tivos por preconceito, por falta de informação ou 
pela correria do dia a dia. Segundo ela, a partici-
pação e o apoio da mulher são muito relevantes 
porque é ela quem incentiva seu companheiro, 
seu pai, seu familiar ou seu amigo a fazerem seus 
exames preventivos. “Por este motivo, o Novem-

bro Azul é um movimento que visa atingir a popu-
lação de modo geral, mostrando como é importan-
te cuidar da saúde”.

 Ao longo dos anos, o Novembro Azul tornou-se 
uma ação de domínio público e passou a ser incor-
porada por outras ONGs, empresas privadas e pelo 
público, engajando milhões de pessoas. Atualmen-
te, é a maior campanha de combate ao câncer de 
próstata do Brasil.  

Sobre o câncer de próstata

No Brasil, o câncer de próstata é o segundo mais 
comum entre os homens (atrás apenas do câncer 
de pele não-melanoma). Em valores absolutos e 
considerando ambos os sexos é o quarto tipo mais 
comum. Segundo o INCA (Instituto Nacional de 
Câncer), estima-se que em 2018 surjam 68.220 
novos casos da doença.

 O câncer de próstata é normalmente detecta-
do inicialmente pelos exames de nível de PSA no 
sangue e pelo toque retal. Em alguns casos, pode 
também ser recomendável realizar ressonância 
magnética e a biópsia, que confirma a presença 
do câncer.

 As chances de cura estão diretamente relacio-
nadas ao estágio em que a doença for diagnos-
ticada. Nos estágios iniciais da doença, quando 
está localizada e não apresenta metástase, é 
possível remover a próstata e as células do can-
cerígenas, com grandes chances de cura. Esti-
ma-se que 90% dos casos podem ser curados se 
diagnosticados precocemente.

 Após o diagnóstico positivo, o homem deve con-
versar com seu médico e também procurar um 
oncologista de confiança, para que possam decidir 
juntos pelo melhor tratamento.

Fonte: Instituto Lado a Lado pela Vida.

Novembro Azul completa oito anos de mobilizações 
voltadas para a prevenção do câncer de próstata
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  “Deus olha para aquele que pratica a misericór-
dia; dele se lembrará no porvir...” (ECLO 3,34) 

Natal é tempo de amor, esperança e solidarieda-
de. Sempre que puder estenda à mão ao próximo, 
ajude aquele que mais necessita e pratique a cari-
dade como um ato de fé e bondade. 

Papa Francisco diz: “A caridade é uma graça: não 
consiste em fazer transparecer aquilo que nós somos, 
mas aquilo que o Senhor nos dá e que nós livremen-
te acolhemos; e não se pode expressar no encontro 
com os outros se antes não é gerada pelo encontro 
com a face mansa e misericordiosa de Jesus”.

Todo o ano, o Santuário Nossa Senhora dos Pra-
zeres e Divina Misericórdia arrecada alimentos 
para entregar as famílias carentes de Itapecerica 
da Serra. Seja solidário e participe desta iniciati-
va. As doações deveram ser entregues no Santuá-

rio até dia 16 de dezembro de 2018. Os alimentos 
abaixo são fundamentais para compor uma cesta 
básica, confira a lista:

A entrega das cestas básicas será realizada nos 
dias 19 e 20 de dezembro no Centro Pastoral São 
João Paulo II.

• ARROZ

• FEIJÃO

• AÇUCAR

• MACARRÃO

• EXTRATO TOMATE 

• SARDINHA 

• FUBA

• SAL

• TEMPERO

• CAFÉ

• ÓLEO 

• FARINHA

• BOLACHA 

• LEITE EM PÓ 

• DOCE 
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